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Editorial
Amigos prevemistas,

Neste ano, a 3M completa 70 anos no 
Brasil. Para celebrar esse marco, a cada 
edição, traremos fotos e depoimentos de 
prevemistas que ajudaram a construir a 
história da companhia em terras brasilei-
ras. Na página 16, saiba o que Ivo Bam-
bini recorda dos 39 anos que permane-
ceu na planta de Sumaré. 

Outro tema dessa edição é saúde. Você 
sabe o que são os alimentos orgânicos e 
o bem que eles fazem ao nosso organis-
mo? Nas próximas páginas você lê uma 
matéria superinteressante sobre isso.

Vanda Scavroni é a aposentada entrevis-
tada da vez e conta um pouco sobre sua 
trajetória de 29 anos na companhia. Veja a 
partir da página 10. 

E, ainda: conheça a história do samba 
no Brasil e o grupo Sampa 10, integrado 
pelo prevemista José Ricardo Forti, o Ka-
dão, que desde 1980 se dedica ao ritmo 
musical.

Boa leitura!
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EXPEDIENTE

Quem quiser 
enviar uma 
sugestão de 
tema ou contar 
sua história por 
aqui, entre em 
contato no e-mail 

rui.rondan@gmail.com ou 
pelos telefones (19) 3252-
2202 ou (19) 9 8134-4470.
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O gráfico abaixo compara a 
rentabilidade acumulada da 
Preveme com o Certificado de 
Depósito Interbancário (CDI), que 
são títulos emitidos pelos bancos 
como forma de captação ou 
aplicação de recursos excedentes.

Se você mudou de endereço, é preciso também alterar o 
cadastro da Unimed. O cadastro de endereços funciona de 
forma diferente para aqueles que eram horistas e mensalistas. 
Então, atenção: 
Para os que eram mensalistas, a alteração deve ser 
comunicada à 3M. Para os que eram horistas, a alteração 
deve ser comunicada à 3M e também à Unimed Campinas.

Jefferson de Oliveira, Guilherme  
Bassetto Ticelli, Letícia Dal Gallo da Silva, 
Ana Maria M. Bento e Rui Rondan.

Para entrar em contato,  
basta enviar um e-mail para  
falecomrh_3mbrasil@mmm.com.
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Alimentos do bem
Com uma rotina atribulada, muitas 
vezes acabamos buscando por 
praticidade, esquecendo de 
uma alimentação saudável, não 
é mesmo?! Comer bem é uma 
preocupação cada vez mais 
frequente entre homens e mulheres 
de todas as idades. Porém, não 
só o tipo e a forma de preparo da 
comida devem ser levados em 
conta. A procedência dos produtos 
contidos nas refeições diárias é um 
aspecto primordial na manutenção 
da saúde. Você lembra da famosa 
frase “você é o que você come”?  
Na alimentação orgânica, ela faz 
ainda mais sentido. 

Essa prática dispensa o uso de 
fertilizantes e adubos químicos, 
beneficiando o bem-estar de 
cada pessoa. O uso excessivo 
desses compostos pode levar à 
intoxicação por meio do depósito 
de metais pesados no organismo. 
De acordo com o Ministério da 
Agricultura, “no cultivo orgânico 
não é permitido o uso de 
substâncias que coloquem em 
risco a saúde humana e o meio 
ambiente. Não são utilizados 
fertilizantes sintéticos solúveis, 
agrotóxicos e transgênicos”.  
Além de mais saborosa, é mais 
nutritiva. Como benefícios, pode-
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se citar o maior valor nutricional 
do alimento, a conservação do 
solo, a preservação da água 
e a redução da quantidade de 
poluentes. Faz bem para a saúde 
e para a natureza.

Uma alternativa econômica

O hábito de consumir produtos orgâ-
nicos, muitas vezes, custa mais caro. 
O preço elevado é resultado da pro-
dução em pequena escala. Mas, será 
que tem algum outro jeito de consumir 
esses itens sem pesar no orçamento? 
Claro! Que tal uma horta caseira? Ah, 
quem não gosta de uma comida fres-
quinha, preparada na hora? O cultivo 
em casa é opção simples para garantir 
uma melhor refeição. É possível mon-
tar uma horta em um pequeno lugar 
e de maneira fácil. Seja em casa ou 

apartamento, é necessário apenas um 
canto em que o sol incida pelo menos 
durante quatro horas. 

Além de ser uma ideia funcional, é 
uma forma de garantir procedência 
do alimento. O combate às pragas, 
por exemplo, pode ser feito por meio 
do uso de plantas repelentes, como a 
arruda. Os condimentos naturais são 
ótima opção para o cultivo domés-
tico: manjericão, manjerona, sálvia, 
salsinha, cebolinha, hortelã, alecrim e 
coentro. Outras opções são as verdu-
ras e os legumes. Elas proporcionam 
fonte de sais minerais, vitaminas, além 
das fibras, que tem função intestinal, 
dando poder de saciedade. Faça o 
teste! É mais barato, mais saudável 
e não gera desperdício, pois você só 
colhe o que vai consumir.



de muitas notas
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Uma das principais manifestações culturais populares 
no Brasil é, sem dúvida, o samba. Esse gênero musical 
originou-se dos antigos batuques trazidos pelos africanos 
que vieram como escravos para o Brasil e hoje, anima 
grande parte dos brasileiros. O prevemista José Ricardo 
Forti, o Kadão, é uma dessas pessoas que se encantaram 
pelo ritmo. Aos 58 anos, ele faz parte do grupo Samba 10, 
que tem no repertório mais de 400 músicas entre sucessos 
de Adoniram Barbosa, Zeca Pagodinho, Martinho da Vila, 
Jorge Aragão e alguns sambas-enredo.

“Minha relação com o samba começou na época do 
colegial com uma professora de musica chamada Dona 
Cecilia. Eu a acompanhava tocando timba em eventos 
do colégio. Depois, aprendi a tocar cavaquinho (auto-
-didata). Em 1980, já na 3M, encontrei alguns amigos 
que gostavam de samba e começamos a nos reunir para 

Samba
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tocar em churrasco no clube e em eventos da compa-
nhia”, conta. Hoje, ele é acompanhado por dois irmãos, 
um sobrinho e dois amigos dos tempos de 3M (Enio 
Munarin e Ariovaldo Valter Junior).

Sua função no Samba 10 é comandar o vocal e o cava-
quinho. Mas, ele ainda toca outros instrumentos musicais, 
como o ukulele, saxofone soprano e alguns de percussão. 
“Para mim, o samba é uma forma de fazer as pessoas 
felizes. Deve ser por isso que eu toco e canto”, declara.

O grupo costuma se apresentar em festas de empresas e 
de famílias, bares em Joaquim Egídio, Barão Geraldo, Cam-
pinas e Valinhos, além de instituições de assistência social.

Quem quiser ter o grupo Samba 10 alegrando algum mo-
mento, é só ligar para (11) 9 81608722.



Saiba quem são os aniversariantes de abril. A 
Preveme deseja a todos um feliz aniversário!

Parabéns pra você!

1/4

Hugo de Souza Agostini 
José Gegollotte Junior 

2/04

Arlindo Bristotti 
Armando Eduardo Palermo 
Luiz Fernando Marson  
Sandra Palermo Funari 
Silvio Martinelli Trinca 

3/4 
Oscar da Costa Rodrigues

4/4

Carmella Batista de Carvalho 
Sergio de Almeida Barros 
Vera Lúcia Batistella Spínola

6/4

Akemi M. Oshiro 
Clovis Martins Guimarães 
Delio Antunes

7/4

Antonio Ferreira Ferro

8/4

João Marcos Riotto

10/4

Neide Celeste das Neves 
Waldyr Massoco

13/4

José Roberto Pagotto Ferreira Leme

14/4

Norberto Lorival Boscatto

15/4

Elisabete V. Vital 
José Decio Buso 
Lucia Perocco Silva Cerizza

16/4

Denise Auto Chiaperini 
José Marcus Ferreira Lima 
Ocleide do Carmo 
Suryadi Witarsa

18/4

Dirma Maria Basso Favero 
Oswaldo Piassa 
Vasco Antonio Boin

19/4

José Roberto N. Fraga 
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20/04

Adilson Ungaretti 
Margarete M. Battagin

22/4

Cacilda Aparecida Bertolussi Staufaker 
Maria Aparecida Belozo Sorgi

23/4

Jorge Burlamaqui Soares 

25/4

Aristides José de Souza 
Joaquim Cyrino de Almeida

27/4

Deise Coelho Martins 

28/4

Cleso Turrini 
Suzete Aparecida Polisel 
Welson Thadeu De Oliveira Fantucci

30/4

Carlos Alberto Matias 
José Roberto Pezi



Uma história, muitas memórias 

No dia 8 de março, comemora-se, 
internacionalmente, o Dia da Mulher, uma 
forma de celebrar as conquistas e o papel 
que desempenham na sociedade. 
Para comemorar essa data junto às 
prevemistas, a entrevistada desta edição 
não poderia deixar de ser uma mulher. 
Vanda Imelde Scavroni, que atuou na 3M 
de Sumaré por 29 anos e, hoje, aos 75, 
relembra seus tempos de companhia.

PrevNews  –  Entrevista com o aposentado10



Uma história, muitas memórias 
“Entre tantas coisas, sinto falta do 
ambiente saudável, dos colegas 
de trabalho, das dinâmicas das 
atividades que desenvolvi e da 
interação com os diversos setores 
da empresa”, conta. Vanda passou 
pelas áreas de Planejamento de 
Abrasivos, Engenharia e diretoria 
de Engenharia. E foram diversas as 
funções. “Durante essas quase três 
décadas, atuei como datilógrafa 
de matérias primas, secretária de 
planejamento de Abrasivos, secre-
tária de produção de Abrasivos, 
secretária de Administração de 
Fábrica, secretária de Engenharia, 

secretária de gerência geral 
de Engenharia e secre-

taria de diretoria de 
Engenharia”.

Segundo ela, a 
3M proporcionou 
diversas coisas 

boas. “Tive 
excelentes chefes, 

como Ivo Bambini, 

Faustino, Salo Zavickis, Arthur 
Higinbothom, Livio Diego de 
Simone e João Manoel Ribeiro 
Godoi, que me ensinaram muito. 
Devo a eles e à companhia muito 
do meu conhecimento e do meu 
desenvolvimento profissional”, 
declara.

Além de todo aprendizado que essa 
vivência profissional lhe proporcio-
nou, Vanda valoriza muito o compa-
nheirismo e a solidariedade, presen-
tes em todas as áreas com que teve 
contato. “Esse companheirismo e 
solidariedade entre os colegas e os 
departamentos era incentivado pela 
empresa, o que tornava o ambiente 
de trabalho muito agradável. Enfim, 
posso dizer que a 3M foi uma mãe 
para mim”, destaca.

Em junho de 1992, Vanda se apo-
sentou e, para ela, essa transição 
foi tranquila. “Sempre fui pé no 
chão e soube que, um dia, eu teria 
que me aposentar. Não fiz disso 
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uma tragédia. Pelo contrário, vi uma 
oportunidade de fazer outras coisas 
que, enquanto trabalhava, tinha que 
deixar de lado”, revela. 

Dias de hoje

Hoje, Vanda mora em Campinas 
com sua cachorrinha Lorena e 
se dedica à diversas atividades 
que colaboram com o bem-estar 
do corpo e da mente. “No meu 
tempo livre, gosto de dançar, fazer 

ginástica, caminhadas e passeios. 
Também adoro me reunir com os 
amigos para uma boa conversa 
e troca de ideias”. Como hobby, 
a prevemista gosta de mexer 
com plantas, cozinhar e de fazer 
artesanato. Mas o que se interessa 
mesmo é o bordado. “Sempre 
gostei e sempre fiz. Hoje, dou aulas 
particulares de bordado variados, 
além de ser professora voluntária 
em uma igreja”, encerra.
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“São muitas as recordações. 
Mas, em especial, das pessoas 
com quem convivi nessa jornada 
profissional, do reconhecimento 
da empresa para comigo em 
diversas oportunidades, das 
festividades realizadas pela 
empresa, como o Clube da 
Bengala (Clube Gold), das quais 
sempre participei.”



A 3M do Brasil alcançou um feito 
bastante importante: teve seu ca-
dastro de empresa Pró-Ética apro-
vado por mais um ano pela Con-
troladoria Geral da União, a CGU, 
órgão do Governo Federal respon-
sável pela defesa do patrimônio pú-
blico, transparência e combate à 
corrupção. Além da companhia, ou-
tras 18 empresas de diversos seto-
res como energia, tecnologia, finan-
ças, auditoria, entre outros, também 

foram reconhecidas. O anúncio foi 
feito durante a 2ª Conferência Em-
presa Limpa, em novembro.

Desde 2012, a 3M integra, de forma 
voluntária, a lista de empresas habi-
litadas. Para isso, é preciso respon-
der um questionário da CGU e ain-
da apresentar evidências sobre os 
processos e práticas relacionadas 
à integridade e anticorrupção den-
tro da companhia. Nesta edição, 51 

PrevNews14

Empresa Pró-Ética:  
3M integra a lista mais uma vez



15

perguntas foram respondidas e 160 
documentos, apresentados. 

Empresas que têm o cadastro 
aprovado recebem alguns benefí-
cios, como reconhecimento público 
como empresa que atua na preven-
ção da corrupção, uma avaliação 
do programa de integridade fei-
ta pela CGU e publicidade positiva 
para a empresa, visto que é permiti-
do o uso da marca do Pró-Ética.

“Esse reconhecimento é motivo de 
muito orgulho para todos nós da 
3M, visto que reflete o comprome-
timento de longa data da empre-
sa para com a ética e a integridade. 
Nossos valores de ética e integrida-
de inflexíveis em tudo o que fazemos 
são o que sustentam a excelente 
reputação da 3M ao longo de seus 
mais de 110 anos de existência”, 
comenta Roberta Paoloni, gerente 
de Compliance da 3M do Brasil.
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70 anos da 3M  
no Brasil, por Ivo Bambini
Como publicado no PrevNews 
de janeiro, a 3M completa, neste 
ano, 70 anos no Brasil. Ao longo 
dessas sete décadas, muito acon-
teceu: produtos e soluções 3M 
caminharam lado a lado com o 
crescimento do país, impulsionan-
do a produtividade e a inovação 
de empresas e, é claro, tornando 
a vida de milhares de brasileiros 
mais prática e segura.

Muitos colaboradores passaram 
pela 3M durante esse período. Ivo 
Bambini, por exemplo, trabalhou 
na planta de Sumaré por 39 anos e 
se aposentou em 1998. Hoje, aos 
81 anos, o prevemista relembra 
os tempos de companhia, em que 
atuou em diversas áreas. “Quando 
falamos de 70 anos da 3M no Bra-
sil, muitas coisas me vêm à cabeça. 
Lembro-me dos meus primeiros 
momentos na 3M, da estrutura 
física da companhia que, por sinal, 
mudou bastante desde os tempos 

do papa-fila, que levava 45 minutos 
de Campinas até Sumaré, e vice-
-versa, em uma Via Anhanguera de 
pista simples...”, conta.

“Foram anos de 
aprendizado constante, 
com os erros e acertos, 
de evolução pessoal, 
de amadurecimento 
profissional e de uma 
afinidade muito grande 
com a companhia e 
com o ambiente que ela 
proporcionava”, declara Ivo.


